
Aula 1 3 Introdução ao Universo Blockchain
Bem-vindo(a) ao Curso de Segurança em Blockchain! Em um mundo cada vez mais digital, entender as tecnologias 
que moldam nosso futuro não é apenas uma vantagem, é uma necessidade. Você está prestes a embarcar em uma 
jornada que o(a) levará ao coração de uma das inovações mais disruptivas da nossa era, desvendando seus 
mistérios e, mais importante, compreendendo como proteger seus ativos e informações nesse novo universo.

Sabemos que a rotina pode ser exaustiva, mas a motivação para aprender e crescer é o combustível que nos 
move. Pense nesta aula como um guia amigável, um mentor que o(a) acompanhará passo a passo, transformando 
conceitos complexos em ideias claras e aplicáveis. Ao final desta introdução, você não apenas terá uma 
compreensão sólida do que é Blockchain, mas também estará apto(a) a diferenciar seus modelos operacionais e 
identificar seus componentes essenciais, preparando-se para os desafios e oportunidades que essa tecnologia 
apresenta.

Nesta primeira aula, vamos traçar um mapa do território que exploraremos. Começaremos com a pergunta 
fundamental: "O que é Blockchain?", usando analogias que o(a) conectarão diretamente ao seu dia a dia. Em 
seguida, faremos uma viagem no tempo para entender a fascinante história por trás dessa inovação, desde suas 
raízes ideológicas até o surgimento de gigantes como Bitcoin e Ethereum. Abordaremos as diferenças cruciais 
entre sistemas centralizados, descentralizados e distribuídos, e faremos uma imersão nos componentes que 
formam a espinha dorsal de qualquer Blockchain: blocos, transações e redes. Prepare-se para uma aula que não 
só informará, mas também inspirará sua curiosidade e paixão por segurança digital.



O Que É Blockchain? Uma Nova Forma de 
Confiança Digital

Pense nisso: Como garantir confiança em um ambiente digital sem uma autoridade central?

Imagine por um momento que você e um grupo de amigos estão tentando organizar um evento. Há despesas, 
pagamentos, e é crucial que todos saibam exatamente quem pagou o quê e para quem, sem que uma única 
pessoa seja responsável por manter todos os registros. Se uma pessoa centralizasse essa tarefa, ela teria um 
poder imenso e, se falhasse ou agisse de má-fé, todo o sistema entraria em colapso. Como garantir que todos 
confiem nos registros, mesmo sem um "chefe" para validá-los?

Este é o problema central que a Blockchain busca resolver: a necessidade de confiança em um ambiente digital 
onde não há uma autoridade central. Em sua essência, a Blockchain é um livro-razão digital distribuído e imutável. 
Pense em um livro contábil, onde cada página registra uma série de transações. A diferença crucial é que, na 
Blockchain, esse livro não está em um único local, mas sim copiado e compartilhado por milhares de 
computadores ao redor do mundo. Cada nova "página" (bloco) é adicionada ao final da anterior, formando uma 
"corrente" (chain), e uma vez que uma página é escrita e validada, ela não pode ser alterada.

Distribuído
Copiado em milhares de 
computadores ao redor do 
mundo

Imutável
Uma vez registrado, não pode 
ser alterado ou apagado

Transparente
Todos os participantes podem 
verificar as transações

Essa analogia com um livro-razão digital nos ajuda a visualizar a força da Blockchain. Se alguém tentasse alterar 
uma transação em uma página antiga, essa alteração seria imediatamente detectada por todas as outras cópias do 
livro. A rede rejeitaria a alteração, pois ela não corresponderia aos registros de todos os outros participantes. É 
essa característica de distribuição e imutabilidade que confere à Blockchain sua notável segurança e 
transparência, eliminando a necessidade de um intermediário confiável para validar as operações.



A Fascinante História: Do Cypherpunk ao 
Bitcoin e Ethereum
A ideia de uma rede descentralizada e segura não surgiu do nada; ela é fruto de décadas de pesquisa e ativismo. 
Nos anos 80 e 90, um grupo de criptógrafos e ativistas digitais, conhecidos como Cypherpunks, sonhava com um 
mundo onde a privacidade e a liberdade individual fossem protegidas por meio da criptografia. Eles acreditavam 
que a tecnologia poderia empoderar indivíduos contra a vigilância e o controle de grandes corporações e 
governos. Era um movimento focado em construir ferramentas para um futuro digital mais autônomo.

1Anos 80-90: Movimento 
Cypherpunk

Criptógrafos e ativistas sonham com 
privacidade digital e liberdade individual 

através da criptografia
2 2008: Nascimento do Bitcoin

Satoshi Nakamoto publica o whitepaper do 
Bitcoin, resolvendo o problema do gasto duplo

32015: Surgimento do Ethereum
Vitalik Buterin lança o Ethereum, introduzindo 

contratos inteligentes e expandindo as 
possibilidades da Blockchain 4 Hoje: Era Web3 e DeFi

Explosão de aplicações descentralizadas, 
finanças descentralizadas e novos casos de 
uso

No entanto, faltava uma peça fundamental para concretizar essa visão: uma forma de dinheiro digital que pudesse 
ser transferida de pessoa para pessoa sem a necessidade de bancos ou outras instituições financeiras. Muitos 
tentaram, mas o problema do "gasto duplo" (onde a mesma unidade de dinheiro digital poderia ser gasta mais de 
uma vez) persistia. Foi nesse cenário que, em 2008, sob o pseudônimo de Satoshi Nakamoto, uma entidade 
anônima publicou o whitepaper do Bitcoin, apresentando uma solução engenhosa para o gasto duplo e, com ele, a 
primeira implementação prática de uma Blockchain.

O Bitcoin não era apenas uma moeda digital; era a prova de conceito de uma nova arquitetura de confiança. Anos 
depois, em 2015, surgiu o Ethereum, levado por Vitalik Buterin. Enquanto o Bitcoin se focava em ser um sistema de 
dinheiro eletrônico, o Ethereum expandiu o conceito de Blockchain ao introduzir os contratos inteligentes (smart 
contracts). Pense no Bitcoin como uma calculadora programável e no Ethereum como um computador completo, 
capaz de executar qualquer tipo de programa descentralizado. Essa inovação abriu as portas para uma infinidade 
de aplicações além das transações financeiras, pavimentando o caminho para a Web3 e as finanças 
descentralizadas (DeFi).



Diferenças Cruciais: Centralização, 
Descentralização e Distribuição
Para realmente entender o poder da Blockchain, é fundamental diferenciar como os sistemas podem ser 
organizados em termos de controle e armazenamento de dados. Muitas vezes, os termos "descentralizado" e 
"distribuído" são usados de forma intercambiável, mas eles representam conceitos distintos com implicações 
profundas para a segurança e a resiliência. Vamos desmistificar essas arquiteturas.

1

Centralização
Pense em um banco tradicional 
ou em uma rede social como o 
Facebook. Todos os dados e o 
controle estão em um único 
ponto ou em um pequeno grupo 
de servidores. Se esse ponto 
central falhar, for atacado ou 
decidir mudar as regras, todo o 
sistema é afetado. É como ter 
uma única biblioteca na cidade: 
se ela pegar fogo, todos os 
livros são perdidos. A vantagem 
é a eficiência e o controle claro, 
mas a desvantagem é a 
vulnerabilidade e a 
dependência de uma única 
entidade.

2

Descentralização
Aqui, o controle não está em um 
único ponto, mas sim 
distribuído entre vários nós 
independentes. Cada nó pode 
tomar suas próprias decisões, 
mas precisa coordenar-se com 
os outros. Imagine várias 
bibliotecas independentes na 
cidade, cada uma com sua 
própria coleção e regras. Se 
uma pegar fogo, as outras 
continuam funcionando. O 
Bitcoin é um exemplo de 
sistema descentralizado, onde 
mineradores e nós validam 
transações de forma 
independente, mas seguem um 
conjunto comum de regras. A 
resiliência aumenta, mas a 
coordenação pode ser mais 
complexa.

3

Distribuição
A distribuição leva a 
descentralização um passo 
adiante, focando na replicação 
dos dados. Em um sistema 
distribuído, não só o controle é 
compartilhado, mas cada 
participante possui uma cópia 
completa dos dados. Voltando à 
analogia da biblioteca, seria 
como se cada morador da 
cidade tivesse uma cópia exata 
de todos os livros da biblioteca 
em sua própria casa. A 
Blockchain é um sistema 
distribuído porque cada nó na 
rede mantém uma cópia 
completa e atualizada do livro-
razão. Isso garante uma 
redundância e resiliência 
extremas: para corromper o 
sistema, seria preciso atacar a 
maioria dos participantes 
simultaneamente.

Comparação dos Modelos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Centralizado Controle e dados em 
um único 
ponto/entidade.

Autoridade única, 
hierarquia.

Bancos tradicionais, 
servidores de e-mail.

Descentralizado Controle distribuído 
entre múltiplos nós.

Múltiplas autoridades, 
coordenação.

Redes P2P (BitTorrent), 
Bitcoin.

Distribuído Dados replicados em 
todos os nós da rede.

Redundância, consenso 
entre pares.

Blockchain (livro-razão 
replicado).



Visão Geral dos Componentes: Blocos e 
Transações
Agora que entendemos a arquitetura fundamental, vamos mergulhar nos elementos que compõem a Blockchain. 
Pense na Blockchain como uma grande corrente digital, e cada elo dessa corrente é um bloco. Mas o que 
exatamente é um bloco e como ele se conecta aos outros?

O que é um Bloco?
Um bloco é, essencialmente, um pacote de dados. Ele 
contém uma lista de transações que ocorreram na 
rede durante um determinado período. Além das 
transações, cada bloco possui informações cruciais 
para sua integridade e conexão com a corrente.

Hash do bloco anterior: Uma "impressão digital" 
única do bloco que o antecede

Timestamp: O momento em que o bloco foi criado

Hash próprio: Sua própria impressão digital 
exclusiva

Lista de transações: Todos os registros do período

O que são Transações?
As transações, por sua vez, são os registros 
individuais de eventos que ocorrem na Blockchain. Em 
uma Blockchain de criptomoedas, uma transação 
típica registra a transferência de valor de um endereço 
para outro, como "João enviou 1 Bitcoin para Maria".

Mas as transações podem ser muito mais complexas, 
especialmente em plataformas como Ethereum, onde 
podem representar a execução de um contrato 
inteligente, o registro de um ativo digital ou qualquer 
outra interação programável. Cada transação é 
assinada digitalmente pelo remetente, garantindo sua 
autenticidade e que apenas o proprietário dos fundos 
ou do ativo pode autorizar a operação.

Como funciona o processo?

Quando você realiza uma transação em uma rede Blockchain, ela não é imediatamente adicionada a um 
bloco. Primeiro, ela é transmitida para a rede e fica em uma "fila" de transações pendentes. Os 
mineradores (ou validadores, dependendo do mecanismo de consenso) selecionam essas transações, as 
agrupam em um novo bloco, validam sua legitimidade e, após resolver um complexo quebra-cabeça 
criptográfico (no caso do Bitcoin), adicionam esse novo bloco à corrente. É um processo meticuloso que 
garante a segurança e a integridade de cada registro.



Visão Geral dos Componentes: As Redes e o 
Consenso
Os blocos e as transações são o coração da Blockchain, mas eles não existiriam sem uma rede robusta para 
conectá-los e um mecanismo de consenso para garantir que todos os participantes concordem com o estado do 
livro-razão. A rede Blockchain é uma rede peer-to-peer (P2P), o que significa que todos os computadores 
(chamados de "nós") que participam da rede se comunicam diretamente entre si, sem a necessidade de um 
servidor central.

Como funciona a Rede P2P?

01

Criação do Bloco
Um novo bloco é criado e validado por um nó da rede

02

Transmissão
O bloco é transmitido para todos os outros nós da rede

03

Verificação
Cada nó verifica a validade do bloco (transações 
legítimas, hash correto, etc.)

04

Adição
Se válido, o bloco é adicionado à cópia local da 
Blockchain de cada nó

Essa replicação constante garante que todos os participantes tenham a mesma versão da verdade, tornando 
extremamente difícil para um único ator mal-intencionado alterar o histórico.

Mecanismos de Consenso

Mas como todos esses nós independentes chegam a um acordo sobre qual bloco é o "próximo" na corrente, 
especialmente se houver duas propostas de blocos válidos ao mesmo tempo? É aqui que entram os mecanismos 
de consenso.

Proof of Work (PoW)
Usado pelo Bitcoin. Os mineradores competem para 
resolver um problema matemático complexo. O 
primeiro a encontrar a solução tem o direito de 
adicionar o próximo bloco e é recompensado por 
isso. Esse processo exige um poder computacional 
significativo, o que torna ataques caros e inviáveis.

Proof of Stake (PoS)
Adotado pelo Ethereum 2.0. Em vez de mineradores 
competirem com poder computacional, os 
validadores são escolhidos para criar novos blocos 
com base na quantidade de criptomoeda que eles 
"apostaram" (staked) como garantia. Se agirem de 
forma maliciosa, perdem parte de sua aposta.

Ambos os mecanismos garantem que a rede permaneça segura e que haja um acordo contínuo sobre a validade e 
a ordem dos blocos, mantendo a integridade do sistema distribuído.



Segurança em Blockchain: Ataques 
Recentes e Vulnerabilidades
A Blockchain é frequentemente elogiada por sua segurança inerente, e com razão. A criptografia robusta, a 
natureza distribuída e os mecanismos de consenso tornam-na extremamente resistente a adulterações. No 
entanto, é crucial entender que "seguro" não significa "invulnerável". A segurança da Blockchain, como qualquer 
tecnologia, reside na sua implementação e no seu ecossistema. O universo cripto, com sua rápida evolução, 
também é um campo fértil para novos tipos de ataques e vulnerabilidades.

¦  Atenção: A segurança em Blockchain é um campo de batalha constante. Não basta ter uma tecnologia 
base segura; é preciso garantir que as aplicações construídas sobre ela sejam igualmente robustas.

Ataques de Flash Loan
Pense em um empréstimo relâmpago: você pode 
pegar uma quantia gigantesca de dinheiro 
emprestado sem garantia, usá-la para manipular o 
preço de um ativo em uma exchange 
descentralizada (DEX) e pagar o empréstimo, tudo 
dentro da mesma transação. Se a manipulação for 
bem-sucedida, o atacante lucra com a diferença 
de preço.

Alvo: Protocolos DeFi que dependem de oráculos 
de preço ou lógicas de mercado suscetíveis a 
grandes volumes de negociação instantânea.

Explorações de Pontes (Bridges)
Para que ativos e dados possam se mover entre 
diferentes Blockchains, são criadas pontes que 
"travam" o ativo em uma cadeia e "cunham" uma 
representação dele na outra. Essas pontes são 
alvos atraentes para hackers, pois frequentemente 
detêm grandes quantidades de valor.

Exemplo: O ataque à Ronin Network resultou em 
perdas de centenas de milhões de dólares, 
expondo falhas na segurança dos contratos 
inteligentes que gerenciam esses ativos ou na 
infraestrutura de validação das pontes.

"Esses casos reais nos mostram que a segurança em Blockchain é um campo de batalha constante. Não basta 
ter uma tecnologia base segura; é preciso garantir que as aplicações construídas sobre ela, os protocolos que a 
conectam e as interações humanas com ela sejam igualmente robustas. A compreensão desses vetores de 
ataque é o primeiro passo para construir e operar sistemas mais seguros."



Segurança em Contratos Inteligentes: O 
Código é Lei (e Vulnerável)
Com o advento do Ethereum e de outras plataformas de contratos inteligentes, a Blockchain deixou de ser apenas 
um livro-razão para se tornar um computador global. Os contratos inteligentes são programas de computador que 
são executados automaticamente quando certas condições são atendidas, e seus resultados são registrados na 
Blockchain. Eles são a espinha dorsal de todo o ecossistema DeFi e de muitas outras aplicações descentralizadas. 
No entanto, a imutabilidade do código na Blockchain significa que um erro ou uma vulnerabilidade em um contrato 
inteligente pode ter consequências catastróficas e irreversíveis.

O Problema
Pense em um contrato inteligente como 
uma máquina de vendas programada para 
liberar um produto apenas após o 
pagamento exato. Se houver uma falha na 
programação que permita que alguém 
obtenha o produto sem pagar, ou que 
pague menos, essa falha será explorada 
repetidamente, pois o código não pode ser 
alterado após a implantação.

Caso histórico: O DAO Hack em 
2016 resultou na perda de 
milhões de dólares e na divisão 
da rede Ethereum.

As Soluções
Padrão Checks-Effects-Interactions (CEI): Garante que as 
verificações de condições ocorram antes das modificações de 
estado, e as interações externas sejam as últimas

Análise estática e dinâmica: Ferramentas que escaneiam o 
código em busca de padrões de vulnerabilidade conhecidos 
antes da implantação

Auditoria de código: Equipes especializadas revisam 
manualmente o contrato inteligente em busca de falhas lógicas 
e de segurança

Testes rigorosos: Simulações e testes em ambientes 
controlados antes do lançamento

A lição é clara: Em um ambiente onde o código é lei e imutável, a qualidade e a segurança do código são de 
suma importância. Um contrato inteligente mal escrito é uma porta aberta para explorações, e a prevenção é a 
única cura eficaz.



Privacidade e Confidencialidade: O Dilema 
da Transparência
Uma das características mais celebradas da Blockchain é sua transparência: todas as transações são públicas e 
verificáveis por qualquer pessoa. Embora isso seja excelente para auditoria e confiança, levanta sérias 
preocupações sobre privacidade e confidencialidade. Se todas as suas transações financeiras ou interações com 
aplicativos descentralizados são visíveis para o mundo, isso pode comprometer sua privacidade pessoal e 
empresarial. Como podemos ter o melhor dos dois mundos: a segurança e a integridade da Blockchain, mas com a 
capacidade de manter certas informações privadas?

Zero-Knowledge Proofs (ZKPs)

Este é um desafio complexo, e a solução está emergindo através de tecnologias criptográficas avançadas, como 
as Zero-Knowledge Proofs (ZKPs), ou Provas de Conhecimento Zero. Imagine que você precisa provar a alguém 
que sabe um segredo, mas sem revelar o segredo em si. As ZKPs permitem que uma parte (o "provador") prove a 
outra parte (o "verificador") que uma determinada afirmação é verdadeira, sem revelar nenhuma informação além 
da validade da afirmação em si. É como provar que você tem mais de 18 anos sem mostrar sua data de nascimento 
exata.

Transações Privadas
Provar que possui fundos 
suficientes para uma transação sem 
revelar o saldo exato da sua carteira

Identidades Confidenciais
Provar que atende aos critérios para 
acessar um serviço sem expor sua 
identidade completa

Escalabilidade
Processar múltiplas transações off-
chain e provar sua validade on-
chain de forma eficiente

Aplicações Práticas

Sistemas de votação eletrônica com privacidade garantida

Registros de saúde confidenciais e auditáveis

Transações financeiras corporativas privadas

Verificação de identidade sem exposição de dados pessoais

A incorporação de ZKPs e outras técnicas de privacidade, como as redes de mixagem e as Blockchains focadas 
em privacidade, está moldando o futuro da tecnologia. Elas buscam equilibrar a necessidade de transparência e 
auditabilidade com o direito fundamental à privacidade, tornando a Blockchain uma ferramenta ainda mais versátil 
e adaptável para um mundo digital complexo. A segurança não é apenas sobre proteger contra ataques, mas 
também sobre proteger a privacidade dos usuários.



Consolidação: Seus Primeiros Passos no 
Universo Blockchain
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e esperamos que você sinta que o universo Blockchain, antes talvez um 
mistério, agora começa a se desvendar. Percorremos desde a ideia fundamental de um livro-razão digital 
distribuído até a complexidade dos ataques recentes e as soluções inovadoras para privacidade. Você agora 
entende que a Blockchain não é apenas uma tecnologia, mas uma filosofia de confiança e autonomia digital, 
nascida da visão dos Cypherpunks e evoluindo para plataformas poderosas como Bitcoin e Ethereum.

Compreendemos as diferenças cruciais entre centralização, descentralização e distribuição, e como cada modelo 
impacta a segurança e a resiliência dos sistemas. Exploramos os componentes essenciais 3 blocos, transações e 
redes 3 e como eles se interligam para formar uma corrente imutável. Mais importante, mergulhamos nos desafios 
de segurança, desde ataques de flash loan e explorações de pontes até as vulnerabilidades em contratos 
inteligentes, e vimos como práticas de desenvolvimento seguro e tecnologias como Zero-Knowledge Proofs são 
vitais para proteger este ecossistema em constante expansão.

Em prática:

Conceito Fundamental
Você agora pode explicar o conceito de Blockchain usando a analogia do livro-razão digital.

Modelos de Sistema
Consegue diferenciar sistemas centralizados, descentralizados e distribuídos, identificando suas 
implicações.

Componentes Básicos
Pode descrever os componentes básicos de uma Blockchain: blocos, transações e a função da rede.

Desafios de Segurança
Tem uma base para reconhecer os desafios de segurança atuais e a importância da segurança em contratos 
inteligentes.

Privacidade
Entende a relevância da privacidade e de tecnologias como ZKPs no futuro da Blockchain.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões abaixo.

Questões Objetivas:

1

Estrutura de Dados da Blockchain
Qual das seguintes opções melhor descreve a 
principal característica de um sistema Blockchain 
em relação à sua estrutura de dados?

É um banco de dados centralizado e mutável, 
controlado por uma única entidade.

1.

É um livro-razão digital distribuído e imutável, 
onde transações são agrupadas em blocos 
encadeados.

2.

É uma rede peer-to-peer que permite apenas a 
troca de arquivos, sem registro de transações.

3.

É um sistema descentralizado que armazena 
dados em servidores privados, sem acesso 
público.

4.

2

História do Bitcoin
A transição do movimento Cypherpunk para o 
surgimento do Bitcoin é marcada principalmente 
pela busca por:

Um sistema de comunicação global 
criptografado para governos.

1.

Uma solução para o problema do "gasto duplo" 
em dinheiro digital, sem intermediários.

2.

O desenvolvimento de inteligência artificial para 
automação financeira.

3.

A criação de redes sociais descentralizadas 
para proteger a privacidade dos usuários.

4.

3

Ataques de Flash Loan
Em um contexto de segurança em Blockchain, um 
ataque de "flash loan" geralmente explora qual tipo 
de vulnerabilidade?

Falhas na criptografia de chaves privadas dos 
usuários.

1.

Vulnerabilidades em contratos inteligentes de 
protocolos DeFi, manipulando preços de ativos.

2.

Ataques diretos à infraestrutura física dos 
servidores da rede.

3.

Roubo de identidade através de engenharia 
social em plataformas de exchange.

4.

4

Zero-Knowledge Proofs
Qual o principal objetivo das Zero-Knowledge 
Proofs (ZKPs) no contexto da Blockchain?

Aumentar a velocidade de processamento de 
transações em redes congestionadas.

1.

Permitir que uma parte prove a validade de uma 
afirmação sem revelar a informação subjacente.

2.

Garantir que todos os nós da rede tenham uma 
cópia idêntica do livro-razão.

3.

Facilitar a interoperabilidade entre diferentes 
Blockchains através de pontes.

4.

Questão Discursiva:

Questão 5: Explique a diferença fundamental entre um sistema centralizado e um sistema distribuído, 
utilizando um exemplo prático para ilustrar como a Blockchain se encaixa nessa distinção.



Gabarito
Respostas das Questões Objetivas:

1
Resposta: b)

É um livro-razão digital distribuído e imutável, onde 
transações são agrupadas em blocos encadeados.

2
Resposta: b)

Uma solução para o problema do "gasto duplo" em 
dinheiro digital, sem intermediários.

3
Resposta: b)

Vulnerabilidades em contratos inteligentes de 
protocolos DeFi, manipulando preços de ativos.

4
Resposta: b)

Permitir que uma parte prove a validade de uma 
afirmação sem revelar a informação subjacente.

Resposta da Questão Discursiva:

Questão 5: Em um sistema centralizado, uma única entidade ou servidor detém o controle total e armazena 
todos os dados. Se essa entidade falhar ou for comprometida, todo o sistema é afetado (ex: um banco 
tradicional onde todos os registros estão em um servidor central). Já um sistema distribuído não possui um 
ponto central de controle; os dados são replicados e compartilhados por múltiplos participantes, e cada um tem 
uma cópia completa. A Blockchain é um sistema distribuído porque cada nó na rede possui uma cópia idêntica 
do livro-razão, garantindo resiliência e imutabilidade, pois para alterar um registro, seria preciso alterar a 
maioria das cópias simultaneamente.



Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 2 3 Criptografia: O Pilar da Segurança

Na próxima aula, mergulharemos nos fundamentos 
criptográficos que tornam a Blockchain tão segura, 
explorando hashes, chaves públicas e privadas, e 
assinaturas digitais.

Recursos Adicionais
Whitepaper do Bitcoin: Para entender a origem da 
ideia

Documentação Ethereum: Para explorar os 
contratos inteligentes

Artigos sobre ZKPs: Para aprofundar na 
privacidade

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


